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No Brasil as primeiras suspeitas de biótipos de azevém resistente ocorreu em 2002 nos municípios de Tapejara 
e Capão Bonito (RS). Com o objetivo de estudar alternativas de manejo dessas populações suspeitas através 
de aplicações complemetares de paraquat + diuron após aplicação de glyphosate, foi conduzido um 
experimento no municípo de Capão Bonito na safra agrícola 2002. Os tratamentos utilizados no experimento 
foram: glyphosate (Roundup Transorb) a 960, 1440 e 1920 g e.a.ha'1 com aplicação complementar de paraquat 
+ diuron a 200+100, 400+200 ou 600+300 g i.a.ha'1; glyphosate em aplicação seqüencial nas doses de 
960/960, 1440/960 e 1920/960 g e.a.ha'1 e; paraquat + diuron em aplicação seqüencial nas doses de 
400+200/200+100, 400+200/400+200 e 400+200/600+300 g i.a.ha'1. A segunda aplicação foi realizada 14 dias 
após a primeira. No paraquat + diuron foi adicionado Agrai a 0,2% v/v. O experimento foi conduzido em blocos 
ao acaso com 3 repetições. Os tratamentos foram aplicados através de pulverizador costal, à pressão constante 
(CO2), com pontas TT110.015, e volume da calda de 100 Lha'1. No momento da primeira aplicação o azévem 
encontrava-se em pleno florescimento e 100% de cobertura da área. As avaliações foram realizas aos 14 dias 
após a primeira aplicação e 15 dias após a segunda aplicação. A partir dos resultados obtidos pode-se concluir 
que: i) Quando o glyphosate foi utilizado em aplicação seqüencial, independente da dose utilizada na primeira 
aplicação, o controle foi de até 78%, caracterizando a resistência do azevém; ii) Quando o paraquat + diuron foi 
utilizado na aplicação complementar, independentemente da dose utilizada de gyphosate, ou de forma 
seqüencial, em todas as doses estudadas, o controle foi de até 96%, porém com a presença de pequenos 
rebrotes do azevém.
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